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7 —  D . —  >£í Septuagésima. —
S. Romuaklo.

8 - S. ~ S . João de Malha.
9 — T . - - Oração de. N. S . Jesus  

Chrisio.
S.C yrillo  de Alexandria.l>. 
S t a . Apollonla V ,M 

10 —  O. — Sta. Escolastica, V* 
n  -  Q . Ap[>ci) ição de A r. Senhora 

em Lourdes, —
S. Lazaro, bispo, C . —
( )s sete fundadores da 
( )rdeni dos servitas de 
Maria.

12 S . — Sla. Eulalia, V , M.
13 — S . — S. G rego rio  II, papa, C.
14 D. — Sexagésima.

S. Valentino, padre, M.

s r . i v r i T \ n i : s ! \ i  \

E p í s t o l a  do dia

(I. C oriiifliios JX -24-27-X , 1-õJ

.Meus Irmãos, não s a b e i s q u e ,  
quando se  corro na carreira, 
todos  correm, mas um só g a 
nha o premio ? Correi pois do 
tal modò (pio cós  lamhem o 
a loa noois.

Ora todos aqurlles que co m 
batem assim, observam  om to 
das as cousas  oxacla  tem pe
rança. 0 com tudo não é sen ão  
para ganharem uma corôa cor- 
ruptivol, ao passo (pio nós os-  
poramos uma incorruptivel.

Quanto a i i i m i i ,  eu corro a s 
sim. não com o á cousa incer
ta : com bato, e não com o quem  
açoita  o ar; mas trato a sp e 
ramente o meu corpo e o re- 
duzo a escravidão, por medo  
que lendo pregado aos outros, 
soja ou reptovado.

Ora. m eu s  Irmãos, vós não  
ignorais que n ossos  paes e s 
tiveram todos debaixo da n u 
vem.(pio passaram todos o  mar  
Vermelho, que foram todos ba- 
ptizados em Moysés na nuvem  
e no mar, que comeram todos  
da mesma com ida espiritual, e 
que Iodos boberam da mesma  
bebida espiritual (porque be- 
biam da pedra espiritual que  
os  seguia : e esta  pedra era a 
tigwra de .lesus-Chrislo). Porem  
de m uitos delles não se  agra  
d o u  |)(M1S.

E X P L I C A Ç Ã O

Esta Epistola concorda com o 
sentido e as exigencias de nossa 
/iliarão divina. Com o filhos adopti
vos de Deus devemos viver da v i
da da graça, isto é, da vida mes
ma de Deus. Ora essa vida, como 
a do corpo, precisa, para perseve- 
rar, de duas cousas : alimento e 
protecção.

O  alimento da vida espiritual são 
os sacramentos, a oração, a pra
tica da virtude.

A protecção de que precisa con
siste em alastar delia, como do 
corpo, as doenças e a m orte : A s 
doenças da alma são os vicios e a

morte, o peccado. Todos aquelles 
que os combatem e alimentam a 
vida espiritual que receberam no 
baptismo, seguindo os princípios 
do Evangelho e os ensinamentos da 
Igreja, se salvarão.

Gra, è isto mesmo, que a Igre
ja  nos ensina hoje com a Epistola 
acimr». «Para vos salvar e entrar 
no céo, não basta pertencer a uma 
família christã, não basta ser bap- 
tisado, não basta ser catholico, não 
basta ler a Biblia, não basta fazer 
umas esmolas, não basta ouvir a 
missa dc vez em quando, não 
basta dizer-se homem de bem, 
não basta ter fundo respeito aos Pa
dres e A Igreja catholica, não basta 
ter parentes padres ou religiosos.—  
Não ! -  mas é necessário praticar a 
mortificação, fazer penitencia, con
fessar os peccados, commungar ; 
numa palavra, observar todas as leis 
de Deus, e as da Santa M adre Igreja. 
—  Fora disso não há salvação.

.-\ Epistola pois indica os dois 
movimentos, ou actos que se devem 
fazer para entreter a vida espiritual 
e assegurar-lhe o resultado final :quer 
dizer : dar-lhe alimento, e rem over 
os obstáculos.

E ’ dada hoje essa Epistola porque 
o dom ingo da Septuagésima abre a 
serie dos dias de mortificação, de 
penitencia e dc oração, com que a 
Igreja costuma preparar os fieis á 
grande festa da Resurreição de N. S. 
Jesus-Christo, e dc que aproveita-se 
para excitar os mesmos a fazerem um 
novo progresso na vida espiritual.

O  Aim stolnartflfinnffitstc seu ensi
n o  cora JÍfliS' t3tüt£ cõulln-cidos que 
esi lnrecem sua doutrina e não deixam 
duvida nenhuma no que quer dizer. 
Rei en  -seao que faziam os athletas pa 
ra ganhar uma coroa corruptível, e ao 
que succedeu aos Israelitas uodeserto.

— O s athletasafim  de tornarem-se 
mais ageis, mais proprios para a 
carreira, e para mais seguro terem 
o premio, observavam  a mais rig o 
rosa dieta, privavam  se de vinho e 
de todos os prazeres dos sentidos,e 
exercitavam-se durante muito tempo.

O ra, diz o Apostolo, a vida Christã 
é uma carreira e um combate. O nos
so antagonista nesta carreira e neste 
combate, é a nossa carne, o mundo 
e o denionio. O  premio é a vida 
eterna. Cabe-nos pois vencer a nossa 
própria carne : é preciso sujeitai-a ao 
espirito e sujeitar o espirito a Deus.

Si os combatentes dos jogo s públi
cos se impunham tantas privações em 
vista de uma corôa que em si é nada, 
visto não consistia senão numa corôa 
composta de flolhagem d ’algu:«nas 
arvores e plantas,— que não devemos 
nós,fazer no intuito da felicidade eter 
na, aqual sobrepuja todas as coroas, 
t dos os thesouros.todos os bens da 
terra?

Quanto a mim, diz o A pastolo no 
auge do seu zelo e enthusiasmo para 
a vida da graça, e as bellezas do C éo, 
quanto a m im , eu corro assim não 
como a cousa incerta : combato, e não 
como quem açoita o ar : mas trato 
asperamente o meu corpo e o reduzo á 
escravidão. por medo que depois de 
ter pregado aos outros, seja eu re
provado.

O segundo facto que relembra o 
Apostolo é tirado da historia sagrada.

O s Israelitas depois de sahidos do 
E gypto , caminharam todos sob a nu
vem :todos passaram o mar Vermelho; 
todos sob a direcção de M oysés, rece
beram um t especie de baptismo de
baixo da nuvem que os alumiava 
durante a noite, e que durante o dia 

os defendia dos ardores do sol,e entre 
as duas muralhas das aguas do mar 
que atravessavam ; todos comeram a 
mesma comida, o manná que cahia do 
céo ; todos beberam as mesmas aguas 
que M oysés fizera rebentar míracu- 
losamente da pedra que ferira com 
a vara. T od os, pois, sem excepção 
toram prevenidos com os mesmos 
favores ; a maior parte com tudo não 
agradaram a Deus, pois que c s casti
gou com a morte, pelos seus peccados

no deserto, e só dons,Josué e Caleb, 
entraram na terra que a todos havia 
sido promettida.

Isto é a figura do que nos há de 
sucçeder, si, imitando a infidelidade 
dos Israelitas deixarm os de fazer 
penitencia, de observar as leis de 
Deus e da Igreja, e si nos entregar
mos, como elles, a iniqüidade e á 
revolta contra o  cé...

M i c,'f./iidJo for Biflisy M uievillf
0  excollente «Bolletim da Sem a

na» publicado por um grupo de 
catholicos francezes, dá em seu ul 
timo numero o texto de duas car
tas inéditas do grande critico cujo 
centenário foi ha pouco celebrado.

Numa delia?, datada de 9 de 
setembro de 1887 Barbey cTAu- 
revily expõe a Arm and S ilvestre  
as razões pelas quaes não lhe pode 
fornecer um artigo sobre a «Terra* 
de Emilio Zola.

E \  em poucas linhas, a execu
ção m agistral do famoso pornogra- 
pho pelo grande condestavel das 
Letras :

• Ouando me encontrar comvos- 
co4 escreve B arbey, dar-vos-ei to
das as minhas razões.

Para mim, Zola não existe mais 
na litorátura. N ão é mais nem 
menos um system atico no falso... 
E* um especulador em immundice, 
que escreve para um publico im- 
mundo, certo de que isto lhe dará 
dinheiro. Dinheiro e escadalo, eis 
os seus objectivos ! Si elle teve 
outr’ora um talento que eu, por 
minha conta, sempre achei m edío
cre, hoje não o tem mais absolu
tamente.

Para falar do seu livro seria pre
ciso falar como Mle.Wrque não que
ro nem posso.

Im portância, elle não a tem mais 
e só merece duas linhas de des- 
preso*.

RICOS C PORRES
Sem pre houve ricos e pobres, se

nhores c criados, doutores e ignoran' 
tes,assim como sem pre houve bons e 
máus. Um pae reparte sua fortuna 
entre seus filhos e parte para um 
longínquo paiz. D ’ahi a dez annos 
volta, e que encontra? A lguns tem 
duplicado sua fortuna, outros tcm-na 
estragado ; encontra pois alguns dc 
seus filhos ricos, outros pobres.

Assim  foi sempre, assim sem pre | 
será. Crêr que todos sejam iguaes 
é uma loucura. A  diversidade é ne
cessária, a variedade alegra o mundo. 
Si todos fossem igualm ente ricos, 
quem quereria trabalhar ? onde have
ria padeiros, alfaiates, sapateiros, p e 
dreiros, etc.? Si todos fossem capitães 
no exercito, onde haveria soldados ? 
Si todos mandassem,quem obdeceria? 
Se todos perguntam , quem responde? 
Se tf.dos querem cozinhar, que sôpa 
sahirá ?

Esta é pois a Providencia d ivin a.—  
pauperem et divitem fectt Dominus

Haja ricos, mas nào abuzem de 
sua fortuna, soccorram ao pobre.H aja 
pobres, mas não desesperem  de sua 
sorte, recorram ao rico. Ha ricos, a 
quem sobeja a fortuna. Ha rem edia
dos, que tem o quanto lhes basta.

Ha pobres a quem falta o neces
sário. Destes últimos eu fallo. Destes 
haveria bem poucos, e facilmente 
seriam soccoridos pelos ricos,se todos 
soubessem ou quizessetn utilizar em 
tempo os talentos e as forças, que a 
divina Providencia lhes deu. S e qui- 
zessem contentar-se com o que têm, 
sem am bicionar sempre maior fortu
na em falsas especulações ; se soubes
sem moderar suas paixões desregra 
das.

A  quantos não perdeo o vicio?quair 
tas fortunas não engulio o jo g o  ? E 
a bebedice,a devassidão,o luxo.quan 
tas familias não reduziram á miséria ?

E 's  official ; teu ofticio te ren
de pouco pela concurrencia de 
teus coHegas ? E m pregate em 
outros etficios com patíveis com 
o teu. In dustria-te o melhor 
que puderes. O que tu podes fazer, 
faze-o, não pagues ’ a outros.

E ’s lavrador. Porque cin gis-te 
a um só ramo de cultura ? te são, 
poucas rendosas em si, m as juntas 
renderão muito. D os pequeno: 
riachos formasse o rio caudaloso.

E ’s militar, és litterato ; porque 
esperdiças o tempo que te sobra? 
porque envergonha-te de cuidares 
de outros ofificios. Segue docilmen 
te estes conselhos e breve cessará 
a tua pobreza, serás remediado e 
terás até com que soecorrer ao 
pobre.

Se rodos seguissem  estes conse
lhos diminuir-se-ia o numero dos 
furtos, dos enganos, dos suicidios, 
dos assassinatos e outros delict°s.

Se, apeznr de teus esforços, a 
sorte não te sorrir, teus emprehen- 
dimentos forem m alogrados ; se a 
pobreza, a m izeria te acompanha, 
não desanimes! Pede a D eus o 
dom da fé, que nos faz presente e 
quasi visível o invisível e o futu
ro.

E ’ que Deus te quer pobre para 
tonar-te rico na eternidade.

Seu Filho Jesus C h risto  foi po
bre, nem tinha si quer habilitação 
própria.

A c a d e m i a  u n i v e r s i t á r i a  
c a t h o l i c a

Sob  os a u sp íc io s  do D ispo  
diucesano de Madrid, in a u g u 
rou-se nessa Capital um a Aca
demia Universitária  Catholica,  
que es tá  funccionando na séde  
(io Grêmio de D efesa Social.

Acham se a frente do em -  
prehendim euto  notáve is  repre
sen tan tes  da mais alta so c ie 
dade hcspanhola , com o o s  Mar- 
q u ezes  de C om illas, de Saiiti - * 
liana, a par de in s ig n ès  sacer
dotes, conhec idos  ass im  pelo  
fervor religioso com o pela eru
dição scienlifica e  litteraria.

Q uinze  sã o  os  cursos da a ca 
dem ia, d os  q u aes  uin de plii-  
losophia, outro de religião.

Tratam  os mais de sc ieuc ias  
soc iaes  c políticas ; moral e d i
reito natural ; econom ia  s o c i a l : 
histotia  da c iv ilização ; legis
lação social hespanhola  : direito  
canonico, finanças ; historia do  
direito ; prob lem as in tern acio -  
naes conteporaneos  ; política  
com m ercial e agrícola ; ad m i
nistração publica ; socio log ia  : 
enc.yclopedia sc ientií ica  social.

T o d o s  o s  cursos  são  gratui
tos, e, para com pletal-os. orga
nizaram -se  laboratorios,do que  
tres já  se  installaram  ; o  de  
sc ienc ias  sociaes , o de scioncias  
políticas c o  de cultura geral.

N ovas cadeiras se  crearão, a 
medida q ue  atliuirem os recur  
sos, ob tidos por m eio de su -  
bscripção publica.

pois, um a alta e corajosa  
iniciativa d igna dos m aiores  
en con om ios  e do iir.itnção.

 ---------  r q  *  ■

D O  P A L A C I O
A O  C L A U S T R O

A princeza Adelaide de  B our
bon, filha do Duque R oberto  
de Parma, entrou para o Con
vento das B enedictinas em Ryde  
l ie, de W ight, com o nom e de  
Irmã Maria Benedicta.

U m m il i . io n a r ío  a ’s  d ir e it a s

Mr. Copelaud, de Chicago,  
presenteou a o s  Irm ãos das E s
colas C hris lans  o magniííco pré
dio de sua propriedade a v a l ia 
do em 100.000 dolars. Mr. C o
pelaud deseja que se  d est in e  á 
educação  e  en s in o  da iufancia.

Mr. Copelaud deu tam bém  
m uitos terrenos á s  irm ans do 
Bom Pastor  e irmans d a  Mer 
cê. O millionario yankee ed u 
cou-se noP uritan ism o.que  ab a n 
donou para ingressar na Egre- 
ja Catholica.

Se  todos m illionarios s o u b e s 
sem  assim em p regar  o seu di
nheiro !

B i s p a d o d e  R i b e i rão  
P r e t o

Realizou se  110 dia 2 do cor
rente. em Curitiba, perante o 
exmo. sr. Arcebispo desta Ar 
ehidiocese, a sagração so len n e  
d e  mons. A lberto G ongáR es,  
I>ispo eleito de  RiDeirão Preto.

O novo Prelado, alem de ser  
um d o s  vu ltos  m ais  d istinctos,  
i llustrados da Igreja brasileira, 
é tam bém  um político em inente  
que goza de geral sym pathia  e 
influencia não só  110 Paraná, 
seu E stado natal, com o em  
lodo  Paiz.

N asceu  s. cxcia. em P alm ei
ras, Paraná, a 20 de Ju lbo  de  
1859; fez os  seu s  primeiros e s 
tudos no Lyeeu P aranaense ,  
d onde levado por sua vocação  
ecclesiastica , sahiu para entrar  
n oS em in ar io  Episcopal. Recebeu  
as ultim as ordens em 1882 e em 
ju lho  de 1888 era collado na Ma
triz de Curitiba.

Por breve aposto lica  d e c i d e  
agosto  de 190/ foi agraciado com  
o titulo de Protonotario  A p os-  
tolico. Governou por vezes  a 
d iocese  de Curitiba. F inalm ente, 
creadas as  novas d ioceses  neste  
Estado, foi m ons. Alberto G on
çalves esco lh ido  pela S a n ta  S c  
para B ispo de Ribeirão Preto. 
C om o politico occupou tam hem  
s. excia. e levados cargos.

Em 1889, 0 acB ento  da Repw • 
blica veio encontral-o com o r e 
presentante do povo paranaense  
na assem  bica provincial. Apúz a 
proclamação da R epublica  foi 
eleito  deputado ao C ongresso  
estadual, tendo s ido seu wice- 
presidente e presidente.

Em 1895 foi e le ito  senadur a») 
C ongresso  Federal por seu Esta
do natal, tendo sido reeleito em 
1890, term inando o sou mandato  
em 1905.

Foi m ais s. excia. d ired o r  da 
instrucção publica em seu E sta
do e por muito tem po provedor  
da Santa  Casa de Misericórdia  
de Curitiba.

Ao iIlustre Prelado e á sua 
nova d iocese  as  n o ssa s  mais  
vivas felicitações.

---- — ««aai»» cí- *> •
O  P r o t e s t a n t i s m o

O E standarte  protestante do 
Rio Grande do Sul, da seita  
episcopaliana, publica um a 1 l i
go intitulado Ao redor da  P ia , 
dizendo que durante 15 annos,  
os  m inistros dessa  seita bap lisa 
ram 110 Brazil 2.508 creanças,  
das q u aes  poucas, mui poucas  
m esm o, fazem parto da seita. E 
o caso de dizer . tau lo  trabalho  
para n a d a !

— Um  escriptor protestante e 
pastor d’uma seita, queixa-se em  
um jornal yankee, que o declí
nio do baptism o ‘de creanças é 
assustador. As familias pro tes
tantes de todas as  se itas  descu  
ram esse  acto, an tes  obrigatot io. 
O declínio regula já 50 \ nos  
E stados Unidos. E c assim  que  
esse  paiz se  vae p a g a n iza i/du , 
graças ás  pregadas liberdades  
religiosas.

Coitados, estão em banca-  
rota.

U L T IW C A S  I f O T I C I A S
DA SAN TA S E ’

Su a  Santidade o Papa Pio X 
acaba de nomear uma com m issão  
de prelados encarregada para 
im m ediíitam enle partir para a 
Sicilia, afim de com binar com  
as autoridades ec les ia s l icas  no 
sentido  de soecorrer as  v iclim as  
do terremoto. Su a  Santidade poz 
á d isposição das v ic lim as o gran
de co llegio  de Santa Marlba o n 
de serão tratadas por conta do 
Papa.mil creanças abandonadas.

— Os catho licos  francezes o f-  
fêreceram ao Papa um orgão  
co lossa l  para a E g r e j a d e S ,  P e 
dro, e um apparelho com pleto  
de telegrapbia sem  fios pelo qual  
poderá o^íontilice commiinicar-  
se c o m  todo o mund • sem depen
der do telegrapho italiano.



A F E D E R A Ç Ã O

— Eleva se  a -2.S13.-2.jO liras a 
quantia  recebida por S. Santida
de para a s  v ictim as sobreviven
tes dos terremotos que n a sso la 
ram o sul da ltalia.

— O Santo  Padre Pio X recebeu  
em audiência  especial os  otticiaes 
do cruzador-couraçado C atalw ia, 
da marinha espanhola  ; S. S an t i
dade agradeceu-lhes o que ha
viam feito em beneficio das vic 
timas d os  terremotos da Sicilia  
e da Calabria.

— Kalleceu no dia 2 mons. Ma- 
rini, auditor da Congregação dos  
Kitos.

— Falleceu no dia 4 o c n r d in l  
Seraphim  Cretoni. prefeito da 
C ongregação dos Ritos.

O cardial Cretoni,que nascera 
em Soriano. província de Roma.  
contava 70 an n os  de idade ; foi 
elevado a cardinalato por Leão  
XIII em ju n h o  de 1898.

—Em Cirano quando ajudava  
a extinguir a um incêndio que  
destruiu d iversas casas, falleceu  
o pnm cho dessa localidade, p. 
R ossetti ,  em virtude de ferim en
tos e queim aduras qne npssa  
occasião recebera.

— Foram recolh idos ao S e m i
nário Leoniano. 17 sem inaristas  
vindos de Reggio, Calabria.

— Foram azvlados no Hospital  
Pontiíic io  14 feridos e 170 or-  
phuns, chegados u lt im am ente  a 
Roma, procedentes de Messina.

— Entre os  feridos nos terre
m otos de Reggio e Messina e que 
se  a chão abrigados pelo V atica
no. se encontram  dons ve lh os  
sendo um de 101  an n os  e outro  
de 10.').

* «M»

O  P A P K X  M O E D A

A ex is lenc ia  ollicial do papel 
m oeda em circulação em 31 de
dezem bro de 19p8 era de ..........
í 14.082:852$000 réis e em 31 de  
janeiro  de 634.576:0728000 réis,  
sendo a differença para m enos  
100:7808000 réis.

A differença para m enos pro
vem d e:  troco de prata .............
104:5058000 réis nikel 1 '5008000. 
réis e de bronze 5008)00  de  
desconto  de notas. 275s000Tr

Existiam  em circulação em 31 
de agosto  do 1898 a s o m m a d e  
788:014$500 reis, sendo a impor
tância retirada da circulação até
31 de janeiro de 1909 de ..........
153.788:2428500 réis.

F e lic íss im a foi a lembrança  
de se eollocarem anjos nas pro
c issões,  a que dão grande real 
ce e brilho.

Pois  e s sa s  innocentes  crcan- 
einhas ricamente vestidas, com  
seu s  sa io t in h os  de seda borda
dos a ouro, com su a s  azas de 
p e n n a s b e m  assen tad as  e alvas  
com o a neve, com su a s  elegantes  
cabecinhas ornadas de um dia
dem a de ouro que lhes cinge  
as fr mies. parecem niesino ver
dadeiros anjinhos (jue por um 
pouco deixam  a morada ce les
te para virem abrilhantar as  
n ossas  procissões com a sua  
celestial bclleza.

Mas, si assim  é, e si q ue
rem os que o s  u o sse s  anjinhos  
da terra nos doem uma idéa 
dos anjinhos  do céu, preciso é 
que elles sejam ricamente v e s 

E O L H E T I M  (15)

M S S  \ S  li M l  ( IR Ã
D E  P E L L E V O I S I N

P O R  M O N S E N H O R  B A U R O X

D E C I M A  P R I M E I R A  A P P A K R / À O  

( Conliuiiação)
Eis o testemunho da senhora de 

T yran  :
Estella começou a rezar o terço, 

de joelhos, no meio do quarto. Tinha 
diclo, pouco mais ou m enos, uma 
dezena c  meia, quando, collocada a 
dois passos d ’ella, não ouvi mais o 
miirmurio dos seus labios, nem o 
sopro da sua respiração, nem o menor 
roçar das contas do terço. Com o eu 
estava um pouco atraz, não podia 
v;ér os seus olhos, mas sim, o v ivo  
colorido de seu rosto.Dem orou assim 

de joelhos, cerca de trcífquartos de 
hora, completamente immovel, as 
mãos postas. A o  cabo d ’cste tempo, 
deu profundo e quasi doloroso sus

tidos, m ais ou m enos como  
acabam os de diz-cr, pois do 
contrario, si o s  n o sso s  anjos  
estiverem  mal arranjados, com  
sapatinhos  ve lhos p acarcanha- 
dos. com sa io tes  de fazenda  
grosseira, desbotados  e am ar
rotados, com azas  ve lhas e gas
tas, e trazendo por diadema  
qualquer ornato d e s a ta v ia d o ; 
nesse  caso  e sse s  pobres anjos, 
longe de darem realce e b r i
lhantism o a*s procissões, ser
virão som ente  para lhes d im i
nuir o brilho, e se tornarão o 
alvo das risotas e de rommen-  
tarios desagradaveis, adm iran
d o -se  a s  p esso a s  sen sa ta s  da 
coragem de certas mães que dão  
por anjos os  seu s  f i lh inhos a s 
sim tão mal a rran jad os!

Infelizmente ha p essoas  que  
por ignorancia fazem n. impru
dente  prom essa  de dar seus  
filhos por anjos ainda que  não  
lenham  m eios para os  vestir, 
pelo m enos decentem ente  !

Cumpre que a essas  p essoas  
se  lhes faça conhecer  que não  
devem fazer, tal prom essa , e 
que, caso  a tenham  feito, peçam  
com mutação da m esm a para
outra, pois não se  devp cu m 
prir uma prom essa que redun
de cm d esprest ig io  da religião.

E o qne ahi fica dito a res
peito dos anjos, d ev e -se  dizer  
tnmbem das virgens, as  quaes  
só devem ser perm ittidas nas  
procissões  quando estejam ,pelo  
m enos, decentem ente  vestidas.

Pois é cou sa  que só serve  
para diminuir a pompa e bel-  
leza de um a procissão o ver 
certas virgens de véos e v e s t i 
dos encardidos e coroas de 
flores que foram brancas em 
outros tempos.

M. B.

O L A N N I A  ROX.O. C  m e lh o r  fnníco 
Vidro 5*000

C r i m i n o s o  q u e  

se  a p r e s e n t a

A presentou-se ao senhor D ele
gado de Pòlicia do Salto o itr.liano 
Q iacom o*tocatelli. declarartdo-sc au- 
ctor do "assassinato de Ar.tonio 
Fernandes da Silva, crim e esse pra
ticado nessa vizinha cidade ha quatro 
annos mais ou menos.

Declarou Locatelli que praticou o 
crime levado não só pelo odio que 
votava ao assassinado, como tambem 
induzido pela promessa de ioo$ooo 
que lhe fizera um seu patricio, C ae
tano Rubini, inimigo declarado da 
victima; Rubini tambem foi ja preso 
na fazenda Floresta,deste município, 
onde actualmente trabalhava.

Muito trabalhou a Policia, por 
occasião em que foi praticado o 

crime, tendo até sido presas, para 
averiguações diversas pessoas sobre 
as quaes recaiam suspeitas ; agora, 
quando menos esperava, o crimino
so vem entregar-se !

8 -----------------

C o n d e c o r a ç ã o

O  vice-almirante Alexandrino de 
Alencar, ministro da Marinha, per- 
mittiu que o capitão de fragata Go 
mes Pereira, que commaudou o 
cruzador-esc >la«BenjaminConstant». 
na sua recente viagem  de circum - 
navegação, use a medalha de mé
rito e da fita da R osa, concedidas 
pelo im perador M utsusito. do Ja-

piro, pareceu enxugar algum as la
grim as e perguntou me se não tinha 
visto a Santíssima virgem . D escre
veu-m e o escapulario do Sagrado 
Coração e contcu-m e algum as par
ticularidades de visão.

Eis agora, segundo a narrativa de 
Estella, o que acontecera. A  Virgem  
do escapulario tinha-se revelado re
pentinamente na sua a^reola de g lo 
ria, os braços estendidos, e as mãos 
gottejantes d ’uma chuva de graças. 
Fãcou muito tempo silenciosa e, antes 
de falar, dirigiu os seus olhares para 
todos os lados ; depois, disse a E s
tella cousas particulares :

Tomarei em conta os esforços 
“  para conseguir es a calma ; não ê 
“  só para ti que a peço, mas tambem 
“  para a Egreja e a França. N a  
“  FgVeja não ha cs/a ca!ma que desejo.

Suspirou,m oveu a cabeça, dizendo: 

“  Ila  alguma cousa.1‘

Não me confiou o m otivo da sua 
queixa, porém, comprehendi sem 
difticuldade que se tratava d ’alguma 
discórdia. Continuou lentamente :

pãã, como recompense pelo acto 
humanitário que o official brasilei
ro praticou, salvando os vinte naii- 
fragos japonezes, aband nados na 
ilha de W akes.

COLLABO RAÇÃO

GATHOLROS ACORDAI !

0 INIMIGO ESTA' A S PORPS
Q uantas vezes d izem os a Deus  

creador (i senhor nosso  que O 
adoram os, que O am am os f  
Quantas vezes protestam os a 
Jesu s  Sacram entado que O 
adoram os que O am am os V Oh 
sim, e não só isso, mas que
remos que e sses  d itos  e pro 
testos sejam echos dos n ossos  
corações, reconhecendo assim  
a nossa  dependencia  e como  
que fazendo juram ento  da nos
sa dedicação. C om o porèm com -  
prehei.dem os o acto de adora
ção, senão pelo acto da m ais-  
profunda humildade, pelo re
conhecim ento  do nosso  nada, 
da nossa  absoluta não ex is tên 
cia ? S o m o s  obrigados a amal-O, 
e s e r v i l -0  pela referencia que o 
effeilo deve ter com a eausa  
creadora. Para com Elle só  
tem os deveres e nenhum  direi
to a não ser o que Elle em sua  
infinita misericórdia nos con
cedeu gratuitamente.

Como com prehendem os o acto 
de amor de Deus, senão pela 
dedicação, pelo sacrifício, tra
balhando para sua honra e 
gloria e fazendo em tudo sua 
santa vontade V E ’ assim  que  
riòs os  catholicos deveríam os  
adorar a D eus nosso  creador, a 
D eus nosso  redemptor. Assim  
fizeram os srntos que sã o  os  
n ossos  modelos. E nós com o  
cum prim os o que d izem os e 
p r o te s ta m o s4? Pusillan im es, co
m odistas, e indilferentes de ixa
m os avançar o inim igo de 
Quem nós d izem os servos e 
am igos. E’ dura esta  verdade, 
mas é forçoso confessar. é 
verdade, e senão vejam os: O 
que significa a transferencia do 
”São  P a u lo ” jornal destem ido  
da causa  catholica, defensor in- 
cançavel dos in teresses de Deus, 
paladino temido dos adversa-  
rios’ g e n e ral üo jorualis::.|p !.... 
embora ellç ainda exista, com o  
cabiu !... afastou-se  d os
fins para que foi creado*? O 
que isto significa senão o es 
quecim ento dos d ev eres?

Não precisa saliir desta ter 
ra, centro do A postolado para 
ver o s  in teresses  de Deus pc- 
reciitar; abi tem os as  institu i
ções, sejam ellas A sy los  ou Casa 
de Misericórdia, onde o maço- 
nismo, inim igo de nom e de 
Cliristo, procura ás  boas ir-se 
in troduzindo; o injmigo nna- 
tb em atisad o  por varios papas, 
o in im ig o  que os  tem conser-i"dovaclo prisioneiros, vae-se encai
xando e ganhando terreno. Será  
isso  adorar a Deus, amar a 
Jesus? ... .  Isso  eqüivale  a dizer  
a J e su s ;  Eu vos a doro , eu .v o s  
am o  e segredar ao inimigo: 
Chegue, Jesus não nos ouve . 

não nos v é ; nós nos entendem os. 
Eq vi vale a en ganar-se  a si pre* 
prio. O catlioiico. não deve ter 
p ieven ção  com quem quer que  
seja, m as tendo Jesus por mira 
desejar tudo o que está  na 
frente, e em qualquer condicção  
ou ciroum staucia em que se  
ache, eliminar o que o estorve  
chegar até Jesus. Por isso,  
d evem o-n os  unir e defender  
custe  o que custar, sob pena 
de cobardia ou livpocrisia a

“  One orem c- tenham confiança 
“  em m im ."

Depois, disse-me com tristeza, mas 
sem c h o r a r :

“ E  a França * Quanto não lenho 
“  feito  por ella !  Quantos avisos / no 
“ emtanto,ainda nega se ouvir'm e!Não  
“  posso mais conter o meu Filho .“  

Estava com m ovida e accrescentou; 

“  A  França soffrcràT  

Accentuou estas palavras. Ainda 
parou r disse, como uma pessoa que, 
além d ’uma dura prova, entrevê a 
libertação :

"  Coragem e confiança.“

Estella d izia-se a si mesma : Se 
eu repetir essas palavras, talvez não 
queiram acreditar-me. Adivinhaudo o 
seu sentimento, a Santíssima Virgem  
respondeu :

“ Satisfiz antecipadamente : tanto 
“  peor pai a aquelles que nâoquizerem  
“  acreditar-te / M ais tarde, reconhe- 
“  terão a verdade de minhas pala-  
f‘ vrasA

Afastou-se vagarosam ente e desap- 
pareceu.

nossa  bandeira, a do soldado  
de Christo, tendo a nossa  fren
te o general, que é o vigário, 
o qual não abandonará seu 
posto e  nos conduzirá para a 
victoria certa, porque a v icto-  
ria é e será sem pre da causa  
de Deus. U n am os catholicos  
e não d e ixem os o iniYnigo dar 
um passo, não o d e ixem os alar 
e nem se cinja a n ossa  acção  
ás praticas directas de religião; 
mas"tambem ás da patria, pois  
ella é  o principal bem material 
que legam os aos n o sso s  filhos 
e se  plantarm os iTelIa um a só  
arvore má é incalculável os  fru- 
ctos m aus que produzirá, já  
pelo mal contido na essencia,  
já  pelo augm ento  de novas a r 
vores nascida da primeira plan
ta. T em os  inum eráveis exem 
plos desse  effeito. No protestan- 
tism o observam os esse  alastra
mento apezar de ser elle um 
erro tão repugnante a nossa  
natureza racional. O bservam os  
no governo maçonico da Fran
ça, que não se cansa de ver o 
descalabro que produz na s o 
ciedade, tornando-se cego, per
s is ten te  e porliado na causa do 
mal. Ja no n osso  meio pode
mos ob se ivar  o effeito que vae 
produzindo a má arvore. A 
noss* negligencia não tein outra  
origem. Tudo o que conduz para  
honra e gloria de Deus resen- 
te-se de uma frieza glacial des
de a pequena esm ola  até  o sa
crifício do hom em  para seu  
Deus, para seu ministro, 
a ponto de paes catholicos  (ou  
que assim  se  dizem) afastarem  
seu s  filhos da mais nobre m is
são  sobre a terra o sacerdó
cio!...  Por isso, colliguem o-nos,  
e é bem que parta desta terra 
a reação, para afastar o inim i
go das nossas  leis, das nossas  
faínilias, da n ossa  religião, fa
zendo o que es tá  ao n osso  al 
cance, isto é, não votando e 
não deixando votar para inim i
gos de n ossas  ideias, dando os  
nossos  vo tos  aos n o sso s  veros  
representantes. D’alii se cou- 
clne quanto mal faz o catholi-  
co que deixando-se arrastar  
pela am bição de um emprego,  
pela da posição, votam o fazem  
votar em ÍBÍ*Júgos declarados  
do nome de D«õs> V e n a H s u a  
alma por um emprego, por uma 
posição. U aam o-nos SRrSrlrcos 
para honra e gloria de Deus, 
nosso  creador eb em fe ilor .  para 
am al-O, honrai O e servil-0  
com o Elle quer que o façamos,  
defendendo seu s  interesses. Só  
assim  podem os dizer meu Deus  
eu vos adoro, eu vos amo. 
U n am os catholicos e trabalhe
m os já, o inimigo avança, urge 
a gi r.

F e k r a z  S o b r i n h o

I I V t P Ã E N S .%

•Completou 110 dia 1 do corren- 
Le o sou terceiro anuo de ex istên 
cia o nosso  distincto collega O 
B a n d e ira n te , bem feita folha que  
é editada em D ous Gorregos, sob  
a direcção e propriedade do sr. 
Francisco Dias de Almeida.

Ao collega anniversariante  
nossas  felicitações.

— R ecebem os primeira
vez em n osso  escr^Nflbrio a visita  
dos segu in tes  collegas :

A  P a tria  M in e ira  optimo bi-se- 
mauario que se  publica em Sete  
Lagoas, Minas, sob a direcção e 
redacção do iIlustrado sacerdote,  
Padre .L>ão Luiz Espescbit.

O Operário, pequeno collega  
que se  publica na Frabica de

Esta décima primeira apparição é 
uma das mais importantes. No seu 
amor, Maria une a E greja e ã França. 
O ue honra para a nossa patria ! Q ue 
desejo da parte d ’esta divina Mãi de 
arrancal-a das mãos impias que a 
arruinam e a depravam  ! O ue deli
cadeza e reserva para tudo quanto 
se refere a E greja ! Não cens ura. Só 
manifesta a sua tristeza causada pelas 
discórdias que desunem os seu servos 

e das quaes somos impotentes teste
munhas. O rem edioa esses males não 
se acha numa esteril agitação, em que 
cada um propõe o seu system a, p re 
coniza o seu antidoto e procura com 
egoism o os interesses do seu partido, 
mas n'uma acção calma, sincera, con
tinua, na oração e na confiança em 
Maria.

A s palavras relativas á França são 
o resumo de todas as apparições do 
seeulo decimo nono, em Pariz, na 
Salette, em Lourdes e em Pontmain. 
Annunciados são os castigos. Perse

guem -nos ; multiplicam se sob os 
nossos olhos e tomam todas as fo r 
mas : perda da fortuna, d im in u içãg

Cedro, Minas, sob a direcção dos  
senhores  C hristovão de Faria e 
Manuel A . da Silva.

A  Republica, bem feito jornal * 
da noite  que acaba de apparecer  
em S. Paulo, sob  a direcção do  
sr. ArthurM onteiro

A os d istinctos co llegas felici
tam os e agradecendo a visita  
fazem os v o to s  pela sua  p rosp e
ridade.

llovimeiilo religioso
o

F E S T A  D E  N O S S A  S E N H O R A  

D A  C A N D E L A R I A

T ev e lugar terça-feira, 2 do cor
rente, em nossa bella e vasta igreja 
M atriz, a festa em honra a nossa 
exelsa padroeira, Nossa Senhora da 
Candelaria.

Precedeu-a um triduo solenne. 
o qual foi bastante concorrido, sen
do a egreja muito bem illummada 
e ornamentada.

No dia da festa, ás 7 i[2 da 
manhã ouve missa rezada, receben
do por essa occasião a Sagrada 
Cummunhão não só os irmãos e 
irmãs do Circulo Catholico N. S e 
nhora da Candelaria, como tambem 
membros de outras associações ea- 
tholicas da parochia e mais fie is ; 
foi mesma celebrada pelo revdm o. 
padre E liziariod e Cam argo Barros, 
V igário  da parochia.

A ’s 5 horas da tarde teve lugar 
a bella procissão, na qual tomaram 
parte todas as associações catholicas 
desta p aro ch ia; iam na frente as 
Irmandades de N ossa Senhora do 
R ozario e de S. Benedicto, seguiam- 
lhes os meninos e meninas cio C a 
tecismo e Cummunhão Reparadora, 
Sub-zeladores, Sub zeladoras, F i
lhas de Maria, Zeledorcs e Zela- 
doras do Coração de Jesus. Damas 
de Caridade de S . Vicente de 
Paulo, Irmãos e Irmãs do C ir 
culo Catholico, Terceiros e Tc-r- 
ceiras de S. Francisco, Irmãos 

do Santíssimo Sacramento. A p ó z o 
andor de N. Senhora, o qual acha
va-se rica e bellissimamente armado 
seguia um grande grupo de an- 
ginhos; sob o pa 
sostidas por ir 
levava o San 
padre Pedro 
aos lados o r 
ni e Gabriel

Com gra n dV acomj' ãn11 a nU-n to a 
procissão percorreu a rua do C a r
mo, T ravessa do Carm o, ruas da 
Palma, e Direita ; durante o seu 
percurso a optima corporação mu
sical ” 30 de O utubro”  executou 
lindas marchas do seu vasto 
repertório.

A  entrada da mesma na igreja 
Matriz, occupou tribuna sagrada o 
distincto sacerdote Jesuita e a p re
ciado orador sacro, o revmo. p. 
Marcello Rocchi, o qual proler u 
um eloqüente e bello panegyrico 
da V irgem  ; findo o sermão foi pelo 
revmo. p. Ferroud, acolytado pelos 
revmos. p.p. Bassano Faini e Gache, 
dada a benção solemne com o S .S . 
Sacramento.

A  ornam entação, tanto do andor 
de N . Senhora, como tia igreja es
teve a cargo do conhecido e habil 
armador sr. Joaquim Leitão.

V . O . T . S À O  F R A N C IS C O

Terça-feira, 9 do corrente, have
rá na igreja da Venerável Ordem 
Terceira de São Francisco, missa e 
via-sacra ás horas do costume.

Pede-se o comparecimento de 
todos os irmãos e irmãs gterceiras.

do credilo publico e da influencia 
nacional, desorganisação da fam ilia, 
depravação dos costumes, em pobre
cimento de sangue, decadencia dos 
caracteres, odio das classes, ignoran - 
eia religiosa, aviltamento das almas, 
etc. A  França soffrerá e já  soflre 
por causa da sua resistência aos 
avisos do cèo, da sua obstinação em 
não escutar a sua Rainha eProtectora. 
Actualm ente, os açontecimentos rea
lizam a perdicção.
E ' mistér ter coragem para supportar 
provação,e tambem confiança, porque 
maria ha de trazer tempos melhores.

A  cura de Estella é a prova da 
realidade das apparições e da jus 
teza das prophecias. que
desprezam -nas, c o n fe s s a ^ , mais 
tarde, a sua fatal obstinação,a sin is
tra claridade dos castigos infligidos.

Q ue mensagem ! E  os olhos da 
França não se volvem para esta terra 
de Pellevoisin,d ’onde virá a salvação!

O ’ bôa Mãi, perdão para os indifte- 
rentes ! Perdão para os cegos que 
negam as vossas apparições e não 
querem escutar os vossos avisos !

(Cubtiuutt)
/ *



A F E D E R A Ç Ã O

IR M A N D A D E  D E  N. SR/\. D O  

R O S Á R IO

f 9e ordem  do Irmão Procurador 
avizo a todos os Irmãos e Irmãs 
que hoje prim eiro D om ingo do mez 
haverá na Igreja Matriz as 10 ho
ras da manhã missa , recitação do 
terço, ladainha e benção com o 
S S . Sacram ento, pede-se o com* 
parecimento de todos.

O  Irmão secretario

F irmino Octavig do E. S anto

m m  K NOTICIAS
£ L í ãç a o F °

As d iversas notas  (pie tem os  
escriplo sobre o m om en toso  as- 
suiwpto da acção  política por 
parte dos catholicos.tem  desper
tado o maior in teresse e vão sen 
do ns nossas ju s ta s  considera
ções, recebidas com bastante en- 
th u siasm o . Com effeilo, para 
algum a coisa deve a experienoia  
servir, e as licções que ella nos  
tem dado bem m ostram  a róta 
a seguir si q u iz e r m o sa  felicida
de de nossa  familin 0 0  progresso  
de nossa  pn Iria.

Os catholicos têm m enos li
berdade do acção no d esen vo lv i
mento de sua aetividade social 
e política, por que, alem do res
peito á lei e ás auctoridades  
constitu ídas, o s  escrupulos de 
consciência, coisa natural aos  
que temem a Deus, quasi sempre  
o s  collocam em plano inferior, 
por isso  que não podem p a lm i
lhar os  atalhos segu idos  coin 
tam anho desem baraço pelos a- 
dversarios, nem querem m ane
jar as  m esm as armas, de que  
elles se  servem. Mas não im
poria ; por dever de constáen- 
eia não podem entregar-se  á 
discreção nos in im igos da fé, 
que pretendem tudo vassalar  
corrom pendo o s  costum es, d e 
pravando 0$ corações, cortando  
*<' laços sagrados da familia, e 
nssim, tém de agir de qualquer  
forma e precisam fazei o com  
morgia e prom plidão.

.Ia o d issem o s  e repetimos, o 
■aUiStico é ciiladno, e não d eve  
tbdicar de sotta direitos, nem  
lermííltr que sejanf usurpados  

ou sopbism ados. Pode e deve  
escolher seus  representantes,  
precisa influir na adm inistração  
municipal, deve trabalhar emliin  
para a felicidade temporal da 
com m unidade. E com o não é 
pequeno o seu numero.com m u i
to pouco trabalho poderá impor- 
se, maxin\e sendo ideal nlcvan 
tado.e digno dos applausos de to
dos. Mais um pequeno esforço e 
nptimns e lem entos  espaxços até  
agora , se  terão congregado para 
á formação de um partido: Ytu 
fecundo em grandes ideaes, den
tro em breve se fará o centro de 
palriolico m ovim ento que cor
rerá as cidades paulistas e  pas
sará aos dem ais Estados da Ite- 
publiea, para unir todos Brasi
leiros no grande e indis^w.uvel  
laço da fé, unico que poderá im 
pedir o esphacelo  da nossa na
cionalidade.

SaGinio
TV volta de sua viagem ao Rio 

Grande do Sul, chegou quinta-fei
ra a esta cidade o revmo. padre 
Manuel Gabinio de Carvalho, il- 
Instrado e estimado reitor do G ym - 
nasio S. Luiz. #

V isitam olo .

aL i n w t v & z s a M O

P a sso u -se  no dia 31 do cor
rente iv.ais um anniversario  do  
nosso  d istinclo  e prezado a m i
go' sr. Adolpbo Bauer, conce i
tuado com m erciante nesta praça 
e dedicado Thezoureiro  da S a n 
ta Casa de Misericórdia.

Ao n osso  bom am igo sr. Adol- 
pho Bauer env iam os as  nossas  
mais vivas e sinceras felicita
ções  e. rogam os ao  Sagrado  
C otação de Jesus, Jo  qual é 
digno zelador : que lhe conceda  
ainda longos  e felizes a unos.

c r c a ^ o

Durante o mez de janeiro  findo  
o Mercado municipal tendeu rs. 
7371040.

ÇfLaocimento
0  lar do in te lt ig en tee  jovem  

maestro sr. José  Tescari, d is -  
1 »neto professor de m usica no 
C ym nasio  S. Luiz, acha-se em 
fe.sla com  o nascim ento  de um 
galante e robusto  p im p o lh o q u e  
nas agu as  lustraes do haptis  
mo receberá o nom e de José.

Aos d ito sos  paes n ossas  s in 
ceras felicitações e fazem os  ar
dentes  votos  á Deus pela feli
cidade do recem -nascido.

õ  novo em v ze o tim o

Ja foi lançado na praça de 
S. Paulo o  novo  em préstim o  
de 200 contos  e m i11 ido pela 
Clamara desta cidade. Consta-  
nos que o corred or  Leonidas  
Moureira, q ue  fora encarregado  
do lançam ento do m esm o, acha  
se m uito  satisfeito, ten d o  e s 
peranças de vel o  todo realiza
do denlro de poucos dias.

E sse  empi est im o será appli-  
cntlo na unificação das d ividas  
flutuantes da Camara.

9l t a t a3o m o

O m ovim ento  do m atadouro  
durante de mez de janeiro findo, 
foi o seg u in te :

Bovinos abatidos 125
Vitellos » 2
Caprino » 1
S u in os  » 188

» en trad os  162 
O rendim ento total foi de rs. 

1.460.200

c h i r  t|

Installa-se amanhã, as rr horas, 
no edifício da Cam ara Municipal, a 
primeira sessão do Jury, do corren
te a n n o ; nessa sessão alem dos 
autores do bnrbaro crime praticado 
em Indaiatuba na pessoa do indi- 
toso joven Dom ingos de I.ucca e 
que vão responder a segundo ju l
gamento, será julgado o reu ausen
te Antonio Basilio Ferraz incurso 
no artigo 303 do C odigo Pt-nal.

e>ii Gw tuvf cV cJ li?l i ca
v D istribuição de autos.—  Ctnia  
testemvn havei - n. 201. Y tú . A  Ba- 
roneza de Itahvm e outros e a 
Fazenda do Estado. A o  sr. C u 
nha e Canto.

cRcaneti m i  11 to

Pelo dr. Secretario do interior 
foi ideferido o requerimento da 
professora d. A via  Maria Lobo.

®0C11 tin  fio

Tcin estado bom doentinho o 
galanlo filhinlio do sr. ( iastão  
Bicudo, activo c zeloso  thesou-  
reiro da Repartição de Aguas  
e Exgottos ..

F azem os vo los  pelo sen res
tabelecimento.

Q-emilezio
Eoram sepultados no Cem ite  

rio municipal, durante o mez 
proximo findo,52 cadaveres, s e n 
do t4 d ea d u lto s  e 38 de menores.

ôocofao c îiG fica>
O m ovim sn lo  das escolas iso

ladas d este  m unicíp io  durante  
o mez de janeiro foi o  segu in te  : 

Matriculados sexo  masc. 214 
» » fem. 8m
Total ------

302
Frequencia media 284

Q on tza cto de

c a í a m c n  t o

O  ir so distincto eonterraneo sr. 
João b  fista Corrêa de Sampaio 
contracto.1 1 casamento de sua d i- 
lecta e gentil filha, a senhorita

Maria J o sé jC o r re a  de Sampaio, 
com o sr. Edm undo Correa Pa
checo.

A o  futuro e distincto par desde 
ja auguram os mil felicidades.

O  sr. Alfredo Fruguli contractou 
o seu casamento com a gentil senho
rita d.aVittoria Guidolin.

S a n t a  < 2 a > a

O  movimento da Santa Casa de 
M isericórdia durante o mez de ja* 
neiro proxim o findo, foi o seguinte:

Fxistiam  em tratamento 

Homens 30
Mulheres 30 -  60

Entraram 

Homens 1 8
M ulheres 11 —  22

Sahiram curados 
Homens 18
M ulheres 7 —  24

Falleeeram 

Homens
M ulheres 1 — 4

Ficaram  em tratamento

Homens 30
Mulheres 31 — 61
O s fallecidns são:

Homems — A lexandre de Alm eida 
M aceió, 80 annos, cor preta.

M ulheres— Joaquina da Rocha, 
30 annos, cor branca ; Maria da 
Conceição G alvão, 21 annos, cor 
p reta; Bonedicta de O liveira, 86 
annos, côr preta,

Fizeram  donativos durante o 
mez á Santa Casa : sr. Fran cisco  
• e  Paula L eite, 2 accas de café 
bom.

R ecebido do 2’ Procurador, 
200Í000 donativo de r valle dadi- 
va do sr. José de Vasconcellos 
Almeida Prado.

tye  (Vicvifo>
Durante e^te mez será pago  

sem mui Ia e a, bocca do cofre, 
na Thezouraria municipal, o 
im posto  sobre vehieulos.

0oua tn c ic a ç a o

Não tendo o sr. Luiz Faleato  
areei to a indicação que foi fei
ta do seu nome, para su b st i 
tuir õ professor da 2 ' escola  
da Yilla Nova, durante o  im 
pedim ento do m esm o, foi ind i
cado o nom e do sr. H um berto  
Servulo  da Gosta.

3 my>. dc in d u s t z ia o  e 

'p t o | i ^ o e >

Findou-se honteni o prazo  
concedido, em prorogação, para 
o pagam ento , sem  multa, do 
im posto  de industr ias  e pro
f i s s õ e s ; con sta -n os  que 0 m es
mo não mais será prorogado, 
estando  pois su je itos  a multa  
de 20 d ‘ todos  os  que não fo
ram tirar a s  suas  licenças.

Szrtpo &oco(az
Neste* b o m  e s t a b e le c im e n t o  de  

in s t ru c ç ã o ,  s o b  a d i r e c ç ã o  d o  d is  
tiHCto moçõ sr. Raul Fonseca, 
fo ra m  m a tr ic u la d o s  o s  s e g u i n t e s  
alumnos.

Secção fem.
i '  anno A  45
i* « B 44
2 • « 42
3* «  3 2
4’ « 4

Total
Secçào masc. 

i- anno A
1 * « B
i- « C
2 <
y  <
4' «

167

45 
43 
37 
34 
19 
19

197
T otal 364 

Não foram m atriculados : 8 por 
falta de edade ; 6 por se terem 
apresentado depois de encerrada a 
matrícula, e 2 por não trazerewi os 
documentos exigidos pelo R eg.

FOHMTOLANSIA ROXO. No «tna- 
gr«c im «n tn ,  na  tu bo rca luae  i i i r ip ie u ta  
nofl êscarro* dv sa ngu» ,  n a  «st  tira a das 

a tu U b t ia i  u r a v s o  st  c .

C A P I T A L  F E D E R A L

No dia 1 do corrente, mais ou 
menos das 6 para ás 7 horas da 
noite, cahiu sobre a cidade do R io 
de Janeiro uma forte trom ba d ’agua, 
inundando-a em varios p o n to s; o 
m ovim ento das ruas ficou totalmen
te foralizado. D iversas casas ficaram 
arruinadas, tendo sido muitas fa
mílias obrigadas a deixarem suas 
habitações e irem abrigar-se em 
outros pontos.

—  Falleceu o dr. O lym pio G o 
mes de Castro, senador federal pelo 
Estado de Maranhão.

— Um violento incêndio distruiu 
tre9 casas no curato Santa Cruz.

— O  dr. Franklin Sam paio, di- 
rector do P ais, apóz um lauto ban
quete que ofterecera ao dr. José 
Carlos R odrigues, director do J o r 
nal do Comvtercio, foi acommetido 
por uma syncope, vindo a fallecer 
repentinamente.

R IO

Em Vassouras, por occasião das 
eleições realizadas a 30 do mez 
findo, houve serias desordens da 
qual resultou uma m orte e diversos 
feridos.

M IN A S
N o dia 31 do mez findo, cahiu 

sobre o S itio e uma forte chuva de 
pedra acompanhada de enorme v e n 
tania : muitas casas ficaram arrui
nadas, destelhadas, tendo havido 
diversas pessoas feridas ; a popula
ção foi tomada de grande panico. 

P A R À

—  Realizou-se 110 dia 1 do cor
rente a posse solenne do novo g o 
vernador dr. João Coelho.

O  alto com m ercio fez um bri
lhante manifestação ao ex-go vern a
dor A u gu sto  M ontenegro.

M A R A N H Ã O
Está assentada a candidaturo do 

sr. dr. A rthur Monteiro, para o 
cargo de governador do Estado du
rante o proxim o quatrieno.

R IO  G R A N D E
Preparam -se grandes festas para 

a recepção do general Pinheiro 
Machado.

91ova 91 la z cha
O sr. E zochias Nardy, intil- 

1 igftnTé~~mêgtie  da corporação  
-u m aical "JóScT"Narcizo” c o m -  
~pu/ unia linda marcfuT. a qual  
l i i l í tu lo u -a NossfL_Senhorn  da  
XJandeíãria.

Brçyyinênle a corporação  
”JõaÕ N ã m z o ” executa i-a-ííã  
no Jardim Publico.

cRcpntaFo eleito
Conform e previam os foi eleiro de

putado federal, E stado de Santa 
Catharina o revmo. conego Manfredo 
Leite, cura ria Sé Paulopolitano.

A o  revmo. conego Manfredo Leite 
as nossas n ais VÍV.is felicitações.

C a m a t a  i in tu ic i  p a  I
Por falta de numero deixou de 

reunir-se hontem.em sessão ordinaria.

ôteiçõeo  |ccWa£í»
Neste dÍ9tricto 
Para senador :
D r. A lfredo Ellis 15.033 votes 
Para d ep u ta d o s:
Dr. A lberto Sarm ento 12.648 « 
D r.A tvaro de Carvalho 12.668 « 
Dr.Cincinato B raga n .8 1 4  « 
D r. Eloy Chaves 15.966 «
Dr. Joaquim A ugusto  14.682 « 
Dr. Moraes Barros 14.791 « 
Dr. Raphael Sam paio 5 -99°  « 

Coronel Moura Galvão 2.380 «

*3)i vide

O  Banco União de S. Paulo es
tá pagando os juros de suas letras, 
hypothecarias.

A  Companhia M ogyana começou 
a pagar do dia 1 de Janeiro, em 
seu E scriptorio Central em Cam pi
nas e em S. Paulo, o dividendo 
correspondente ao segundo sem es
tre do anno findo, a razão de 
io |5ooo po acção.

— A  Companhia Paulista iniciou 
do dia 19 de Janeiro o pagam en
to do dividendo relativo ao segun
do sem estre do anno findo, a razão 
de io$ ooo por acção.

— O  Banco Com m erc al e Indus 
tria de S . Paulo está pagando o 
dividendo do segundo seme tr e d o  
anno findo, a razão de i6$ ooo por 
acçãc.

O  Banco de S. Paulo está pa
gando o dividendo relativo ao se
gundo sem estre a razão de 12 .p 
por acção.

cB a i ciMcele
Por absoluta falta de espaço d ei

xamos de publicar no presente nu- 
mero^ o balancete geral da festa 
de Nossa Senhora da Candelaria, o 
qual taremos 110 proxim o numero. *

----------------------- o  »  t ------------

OsniiliigrcsileLoiinles
A reunião annual dos miraculadoa 

de Lourdes realizou-se ha algum as 
semanas, em Paris, como nos annos 
anteriores, sob a presidência do Dr. 
Boissari.

Trintã médicos e mais de 300 pes- 
sóas, entre as quaes se notavam os 
almirantes Mathieu e de C urveville, 
assistiram a essa reunião cheia de 
interesse, durante a qual o D r. Bois- 
sarie apresentou um certo numero de 
miraculados da ultima P etrgrin açã '* 
Nacional.

Os proprios doentes faziam a nar
ração de suas curas. O D r.Boissarie 
os interrogava e, conforme o caso, 
ora ligando ora não ligando im por
tância ao depoimento delles, deixava 
aos seus cM legas e ao publico tirar 
cada qual as suas conclusões.

A o  abrir r sessão o D r.Boissarie 
fez o historico dessas reuniões que 
datam de Zola.E ste havia lançado um 
desafio em nome da sciencia e todos 
os annos se lhe responde a *sse desafio 
subm eUendo-se á sciencias alguns 
dos casos averiguados.

A ntre os casos de eura mais inte
ressantes e que particulormente at- 
trahiram a attenção, queremos sobre* 
tudo assignalar o de Mlle. Lévêque, 
professora em N ogent-le-R otrou.

E lla  descreveu seus 8 annos de 
softrimentos devidos a uma sinusite 
frontal dupla. F'izeram-lhe sete opera
ções horríveis no espaço de tres jan- 
nos ; nas duas ultimas não ioi pos
sível mesmo adorm ecel-a. Tinha aa 
fronte chagas suppurantes cujo odor 
infecto tornava intolerável a approxi- 
mação delia. Sofíria continuam ente, 
dia e noite, apezar das injecções de 
morphina. Sua viagem  a Lourdes foi 
dolorosissim a alem de humilhante. 
Chegando a B ordeus estava d eb ilita
da em extrem o e teve que se dom orar 
uma noite num hotel onde a principio 
não qui/eram admittil-a.

Foi curada em Lourdes no momen- 
tp exacto em que começava a missa 
com a qual se commemorava a ul
tima apparição da V irgem .

Mlle. Lévêque narrou em seguida 
a sua volta, o espanto da criadinha 
do hotel de Bordeus, o assombro, 
quasi desmaio, do medico a qne tinha 
operado, a estupefàcção e delirio de 
suas alumnas.

A o  terminar a sessão o D r.B o is
sarie apresentou a assembléa um jo
ven medico que havia tomado por 
theseperante a Faculdade : os m ila
gres de Lourdes. Suas observações 
e conclusões tinham um caracter de 
rigor seientifico tal que elle Ioi re% 
cebido com elogios, recompensa de sua 
coragem  em collocar a questão dos 
M ilagres de Lourdes sobre o terreno 
da medicina ofticial.



A F E D E R A Ç Ã O
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C A S A S  -
V ende-se  ã s s è g u i n t e s  :
Um lote de 7 casas unidas á 

rua do Patrocínio, tendo todas  
bons quin taes;

Uma casa na m esm a rua, em  
muito bom estado e bem c o n s 
truída, quinta! grande.

Deseja-se comprar um peque
no sitio, perto da c idade e, que  
se  preste para a pequena lavoura  

- A lu g a - s e  a  casa n. 70 da 
rua da Palma, a m esm a tem  
grandes e bons com m odos e 
um optim o quintal.

Inform ações no escriptorio  
desta  folha com F. Nardv Filho.

F L O R N 1 N A — L o ç ã o  s i a v e m e u t e  per tu  
m a i l a ,  c o r  d e  o u r o  v e l l i o .  D o s t r o e  p ro ro  
p t u u i o n t e  a s  c a s p a s  e  c o r r i g e  a  q u e d a  
fio» c a b e l lo s .  #

V i d r o 3 $ o o o

C A S A S  A  Y E N O A
F. Nardv Filho, acha-se ineuin- 

bide da venda das seguintes 
casas : Uma casa de doua
lances e de esquina, optimo 
ponto para negocio, tendo já bal
cão e armação, situada a rua do 
Pirahy ; um terreno, cm esquina, 
contendo grande area mui Co bem 
plantada, situada a mesma rua 
uma casa, com bastantes com mo 
dos, situada d rua de Santa Cruz

G rande sortimenlo de ma- 
chinaspara costura,reducção

nos preços
SEM TF, MlMl CONCÍJRRKNCIA

C A S A  A  V
VENDE-SE a casa sito a rua 

do Carmo n. l t .  Para tratar a 
do Cummercio n. 147.

F L O R N I N A .  L o ç ic  s u a v e m e n t e  per  
f u m a d a ,c ô r  do o u ro  v e lh o .  D e s t r o e  p iuu i  
p t a m e n te  as  c a s p as  e c o r r i g i  q u e 1 
do cabuIloB.

V idro  3S000

C A R R O S  DE P R A Ç A
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha 

mados para serviços de carros de praça ou trolv. a qualquer hora do dia 
ou da noite ;

^  FREÇOSS IVIQDEC0 3

oS-tontpli3ãp cm a l tcncW  a cívcimadoo 
O p t i m a  p a r e l h a s ,  v e h i c u l o s  s o l id o s  e c o m m o d o g

\  ende também duas parelhas de cavallos excedentes para carro.

C H A M A D O S  RUA D A P A L M A  N.  81

JOSE BUENO

G A R .

E N C A N A M E N T O
A G U A

O abaixo assignado  com muita pratica de encam ento  de agua.incum be-  
se de lazer qualquer serviço neeessario.tanto por dia. corno pur em 
preita da.

(Informa-se por favor no arm azém  de Joaquim Dias Calvão-

0£crrcioo eíocc do Soufo

i

VINHOS PUROS I
r i o o s

OS UNIC0 3  VINH O S DO PORTO que pódem  
ser usados sem  receio de prejudicar a saude, sao.-

A U D A Z  L A G R I M A  D O  C É O

A ’ v en d a  em d iv e r sa s  casas de m olhados  d e s ta  c idade

U X C A N A D O R
f ) abaixo assignado tendo a • habi

litações iieccssarias para cacanar 
agua e e pos.su n d ) todas as ferra
mentas próprias, oífereco os ecus 
serviços para quem precizar. Aos 
pobres que não poler pagir fará o 
serviço gratiw.

Largo do Patrocinio n \  lõ
J o ã o  1»\ i 'T is t a  G ií u m a n d

1)K 3 R A Z  B I C U D O
o  O

M edico operador 
—  > < —

C O N S U L T O R IO  c Residên
cia Rua D ire i ia, 55

O L A N N I A  R O X O .  O im dlio r  tonico  
V id io  íifOOO

m
m
m 
S

AO GUARANY
R uadoCom m ercio. 147

(lusa tle fazendas. armarinhos,
poiipas-fcilas eli\

Sortim enlo  completo de hom eopathia , artigos de 
borrachn. aguas m iueraes de Iodas asfontes .  

S E R U M T H E R A P IA

D E

Sôros p');iHÍolo'iicc. a iü i-op:iid ir,os e a n tid e fa n ico s  
rigorosa  m ente esfererelisados.

U Y P O D E R M IA

Injecçòes hypoderm icas de todas as su b s len c ia s  
em pregadas em medicina, e r igorosam ente  dosadas.

Atendesse a qu a lq u er hora [do d ia  0.1 da  noite.

c^om ptiSão, accio, o c z í v p u -  

e  111  o c T c  id c i d c  1  io í>  p  r  c  o ? .

Itua tln Coininercio \ ;iõ 
Y T U ‘

P
m
p
o

pisí
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j^PORClNO l)F CAMARGO C O U T O ^
Kstn casa no em penho de bem corresponder aos que nella 

procuram fazer suas com pras,resolveu distribuir C O U P O N S .B R IN - 
D E S  aos freguezes que comprarem mercadorias no valor minimo 
de dez mil reis,os quaes serão sorteados de cem em cem, pelos 
tinaes da loteria daCapitalFederal que correr no dia, ou no seguiu 
te, ao da saida do numero O E Í A X  de cada serie.

O freguez possuidor do coupon sorteado terá direito a 
V IN T E  M IL  R E ‘ IS em fazendas 011 outros artigos á sua escolha.

“AO G U A R A N Y 1
« R U A  1 ) 0  C O M M E R C I O ,  X .  1 4 7 -

3= = = = ^ = = ^ = ---------------------------

F O R C I I s fO  D E  C A M A R G O  C O U T O

Y T Ú

F O T t t r t O L A N N I A  R O X O .  No e m a 

g re c im e n to ,  n a  tu b e rc u lo se  in c ip ie n ta  

noa eecarros d© anngtie,  n a  a n lh m a  das  
m o lés t ias  g r a v e s  e t c .

PIANO
piano em muito bom estado. Para 
mais informações nesta T ypograpliia

Vende-se ou 
aluga-se uui


